
 
 

Origens do cemitério São Miguel e Almas 
 
 
“(...) tão pequeno cemitério, mas tão apinhado de cadáveres, cuja 
exalação, tão sensível ao olfato em dias calorosos, era quase 
suficiente para pegar o ar de partículas deletérias. (...) 
(..) para extinguir o escândalo e esse foco de miasmas, não julguei 
dever esperar mais. Fiz com que a Santa Casa se incumbisse de 
edificação de um novo cemitério fora da cidade, em lugar escolhido 
por uma comissão de pessoas entendidas. Foi designado o Alto da 
Azenha como reunindo todos os requisitos necessários para um Campo 
santo”. 

 

Conde de Caxias, apud Sérgio da Costa Franco. Relatório do 
Intendente da Província, Conde de Caxias. Porto Alegre: guia 

histórico. Porto Alegre, Ed. UFRGS, 1998, p. 110. 
 
 
 


